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In defeza, do Monismo 


Ao Illustre sr. E. Linhares 


RESPOSTA AO ARTIGO DO N. 100. 


Die normale Seelenthitigkeit 
des Mensches ist an die normele 
Ausbildung seines Gehirns ge- 
kniúpít; menschliches Seelenleben 
ohne Cehirn iste undenkbar. 


HAECKEL, 

O' archangelica paciencia, suprema 
rainha dos caracteres psychicos, digna 
emula da perseverança, dá-me forças, 
empresta-mo animo para continuar na 
peleja entretida com o sr. Elesbão 
Linhares, o incansavel e intelligente 
pugnador de um systems absurdo, de 
mma bypothese insustentavel perante 
o austero tribunal das soiencias bio- 
ogicas. O' indescriptivel paciencia, for- 
talece meu cerebro, tonifica os meus 
nervos, acalma o meu phronema, para 
que eu tenha o cuidado de responder 
directamente ao gr. Linhares, dizendo- 
he que oseu artigo foi nullo que- 
rendo contradictar-me, quando neseve- 
rei que Camillo Flammarion não era 
espirita, entendendo-se por isto o 
gectario das doutrinas de Allan- 
Kerdeo. . 

Em todos os trechos transcriptos 
onde está a confissão positiva: em sou 
espirita? Que o insigne astronomo não 
acredita numa existencia futura, eu 
não tivea veleidade e mesmo não 
cai na grando inepcia de gsseverar, 
pois um periodo transoripto por mim 
prova-o cabalmente: «O conhecimento 
ds alma humana, como entidade psy- 
chica e physica, será a soiencia de 
amanhan.» Escrevi e muito bem o dis- 
se, Flammarion não communga com- 
vosco, espiritas, e para demonstral-o 
está escripto no sem prefacio ao livro 
de Saje—Outra vida?... do qual trans- 
crevo: «A voz e a mão do medium 
são certamente aqui apenas interme- 
disrios. Intermediarios de que, de 
quem? De mortos? Não vamos tão de- 
pressa.» 

Para collocar Flammarion de accor- 
do com Allan-Rardeo seria preciso 
conbinar «a alma psychica e physica» 
do 1,º com é «alms immaterials do 
2.º, conciliar os dois pensamentos 
quasi antegonicos, quando o astró- 
nomo diz:— «De mortos? Não vamos 

tão depressa,» so que eífirma o 
maior philosopho espirita, quando 
ensina que a voz e a mão dos me- 
dúinms são movidas pelos espiritos dos 





mortos, e isso eu o desafio a fazel-o, 
porque só assim s. s. demonstraria O 


espiritismo rivailiano de Flammarion. 

E depois, tudo isto se resume nu- 
ma questão de dates. A-Urania, 
as Narrações do Infinito, o colebre 
discurso são obras posteriores so 
prefacio do livro de Sage, que é 
de 1903. Poderia Flammarion ter 
sido espirita confesso, expresso, 
verdadeiro e quantos mil adjectivos 
bonver para a qualificação do subs- 
tantivo, mas do que não póde restar 
duvids a um cerebro desprevenido 
e desapaixonado, é que o sabio Ífran- 
cez evoluiu, rejeitou, lançou ao rol 
dos lucros e perdas os ensinamentos 
de Rivail, e a demonstração aqui está 
tirada do mesmo prefacio do citado 
livro: «A hypothese espirita de uma 
communicação com almas desincar- 
nadas é a que mais se aproxima das 
theorias explicativas reclamadas pelos 
nossos espiritos talvez um tanto im- 
pacientes, Mas é apenas uma hypo- 
these, não demonstrada ainda, e cheia 
de dificuldades em grande numero 
de casos,» 


Agora, se 8. 8. me mostrasso um 
livro de Flammarion posterior a 1903. 
confessando-se espirita, sectario de 
Allan-Kardec, eu lhe diria sómente, 
tome s. s. sentido com este sabio, que 
não sabe o que sube, bem entendido, 
em questõss de psychologia; é uma 
mariposa a esvonçar em torno de di- 
versos fogos em busca do mais ar- 
dente para crestar-lhs as azas tenues- 

Mas, conforme o terreno pisado, 
tambem póde s.s. chamar em seu 
apoio Agostinho, Thomaz de Aquino 
a Egreja Cutholica, Zwinglio, Calvino” 
Luthoro, Brahna oe Mahomed o tutti 
quanti, fôr dualista. A não ser assim 
jamais s. s. poderá encerrar o astro- 
nomo francez entre os seus crentes, 

8. e, porém, toma gosto por uns 
certos trechiuhos de entremez e não 


contente de cital-os uma vez, ainda osl dos da Mao... 7 Catholica, “Tu, 


traz no bico da penna, deixe-o cair 
sobre o papel com a monotonia do 


: I 
rior aquella onde evoluin, e dahi o golpe, aos Olhos do Espirito, 
jos Mysterios do xósmos! 


seu choro e muitas vezes o espirro. 
Aqui não ha consciencia, mem per- 
ceopção, como se vê,. existo simples- 
mente, nimiamente, puros phenome- 
nos refloxos exoitando certos centros 
nervosos independentes do psyohismo 
superior, que só muito mais tarde 
appareco. 

Além disto, para responder ao «qua- 
si não nos apercebemos desta separa- 
ção» a alma sendo um ser eterno, 
consciente, a razão não póde admittir, 
repagoa-lho, por um facto tão simples 
como a morte deve ser para o espiri- 
to sempre anheliante de sacudir o 
jugo da materia, da sua deeligação 
e estando para tal sempre preparada, 
a perturbação, momentanea mesmo, 
de um ser consciente o immor- 
tal... Mas... deixo este assumpto; eu 
não discuto com Flammarion e não 
ligo importancia á sua psycholo- 
gia; tenho latas com o illustre sr. Li- 
nhares, e salto sobro todos os topicos 
incomprobados, falhgs, falsos, méra 
questão de crença, do astronomo fran- 
cez, para ir go encontro de s. s. 

Dr. Cesar Velloso. 

Avaré, 20 de ontubro de 1905. 

(Continia.) 


Universidade. Orthologica 
(MAÇ:. + CATH-) 


PRIMEIRO GRÁU 
EIDONOMIA 








1º Epistola Iniciativa 
AO 
Ir... AM-Í-VAR.. 





Caro AM-Í-VAR.. 

Tu, que fôste um dos primeiros 
Cooperadores da «união 
TICA>, é um dos primeiros Inicia- 
a 
quem confiei muitos dos mais im- 
portantes Segredos e muitas das 


carrilhão dobrando a finados, onde | mais bellas Descobertas da Ortholo- 
lhe parece faz o effvito de um grande! gia, Tu, em quem tanto confiei que 
fogo de ariificio. E é isto mesmo, na-' suppuz talvez o unico capaz de 


da mais, nada menos, <A materia não 


substituir me si eu viesse a faltar 


é o que parece e nenhum homem | prematuramente para a Propagan- 
instruido dos progressos das sciencias | da da Razão, —não tiveste, até hoje, 
positivas poderia hojo em dia preten-/a occusião, tão desejada por mim 


der-se materialista.» Então, sr. Linha- 
res, um Haeckel, um Novicow, um 


| 


como supponho que seja por ti, de 
regularizar a tua Iniciação, seguin- 


Le Dantec, não estarão ao par «dosido o Curso Esotérico da wnivERSI- 
progressos das sciencias positivas?» O | DADE ORTHOLOGICAI 


transcripto que para s. 8. representa 
ama sentença, para um pensador, 
para um homem reflectivo, não vas 
além de empafis semsaborona, de 
chulice atirada ao bom senso. 

E tanto póde a obsessão de um 
crente, mesmo em um Flammarion 
que abaixo se acha transcripto: «Qua- 
si que não nos apercebemos desta 
separação definitiva, que vos parece 
tão cruel, mais do que o recemnas- 
cido se apercebe de sen nascimento.» 
Posto me pareça haver erro na tra- 
ducção do original francez, todavia 
ahi cstá «mais do que o recomnasci- 
do se apercebo de seu nascimento,» 
Sacrê nom de Dieu! Ora estal Um 
feto percebendo nascer! Quem diria 
ser Camillo Flammarion o antor des- 
tas linhas?! A percepção se faz com 
a consciencia, e só peroebe um facto, 
por exemplo, quem delle póde ter a 
consciencia. 

Ora esta forma-so depoiz do nasci- 
mento--affirmam autores de psychologia 
à frento des quaes é preciso collocar 
Romanes, que sobre as fancções core- 
braes executou o mesmo trabalho que 
o sen immortal mestre Darwin so- 
bre as especies. Qual o meio por- 
que o féto manifesto a sua vinda á 
luz? O grito. O grito não é uma per- 
cepção, é uma sensação inteiramente 
mechanica, antomatica. O feto desen- 
volven-se numa temperatura oscillan- 
do em torno de 36.º5, e lançada ao 
mundo, encontra no meio ambiente 
uma temperatura mnitos gráus info- 


ca ara es OS E me mm cm mms me mm ve mm 


Venho hoje dar o primeiro passo 
no sentido de realisar essa nossa 
aspiração commum, aproveitando o 
mesmo exagio para divulgar a Or- 


thologia entre a melhor e mais dis- 


tincta Phalange Humana:— os 
VRES-PENSADORES] 


Tae 


Na 1º Epistola ao Ir, vwr-ix, 
nestas mesmas columnas publica- 
da, dei condensadamente o Pro- 


gramma geral da UNIVERSIDADE, 
bem como o Quadro synthético do 
KRÁTU, OU Systematização da pHy- 
SIOLATRIA. 

Deixo, pois, aqui de tratar d'es- 
se Assumpto, recomendanto-te, an- 
tes de tudo, a leitura d'esssa Epis- 
tola supra-alludida, 

Pela leitura do primeiro esbôço 
do Catecismo Esotérico ficaste «co- 
nhecendo as Bases secrétas dia fatu- 
ra Refórma Sociocratica. Viste a in- 
coherencia e a falta de Unidade e 
de Lógica na Sciencia e nas Philo- 
sophias empiricas. 

Viste a bella Descoberra da sisúr- 
NÉSE, ponto de partida de todo 
SABER! 

Viste, e sentiste par ti mesmo, a 


grande LEI UNICA DO UNIVERSO que 
da Syngenése dimana, d'onde a 
SYNTHESE de todos os CONHECIMEN- 


tos e a rontR de todas as 
BERTAS. 
Viste a maravilhosa instituição 


DESCO- 


da ORTHOLOGIA, OU da LOGICA NATU- 
RAL, Cujá FÓRMULA unica e extraor-! Autores e Compendios, que o Indi- 






















applicações 


SOCIOCRA- 

























o q 


E o teu Talento se extasiou dean- 


ite d'essas nóvas VERDADES; € esses 


Germens potentes fertilizáram-se 
em tua Alma produzindo bellas 
fiôres e saborosos frutos. 

Mas, as emergencias crueis im- 
postas pelo Pauperismo actual nos 
separáram, e nos imposibilitaram, 
mesmo, uma correspondencia intel- 
lectual. 

Ainda assim progrediste, e fôste 
o primeiro e o unico Homem que 
conseguiu verificar a existencia das 
Correntes Lhômaticas, (por mim 
descobertas deductivamento com o 
recurso da Synese), n'aquillo que af- 
fecta a sua manifestação nos Ve- 
getaes. 

Comtudo Tu sabes que, muito 
antes de se falar em Raios X, Raios 
N, o Radium,—e muitos outras des- 
cobertas empiricas recentes, —j: Eu 
tinha estabelecido, de uma manei- 
ra inconcussa, não só essas, mas, 
mil outras fórmas de commutação 
lhômaticas. 

O que porém a Lhôma é, Tu ain- 
da não sabes, e nem avalias; e a 
melhor próva objectiva d'esse facto 
é suppóres que, nos Estados Uni- 
dos da Nórte-America, ou em qual- 
quer Parte alhúres, saiba alguem o 
o que seja o LHOMA, é conhe,a as 
mais  extraordinarias 
d'essa maravilhosa Descoberta Or- 
thologica! 

Além d'isso a Natureza é inex- 
gottavel em novidades e transfor- 
mações, conforme a simples inspee- 
ção da Synese Orthologica nos re- 
vélal.. e sô o Orthólogo compléto 
póde penetrar nos seus sublimes 
Arcanos, e quem mais Orthólogo 
fôr mais descobrirá!l!... 

Tudo póde ser visto com Vistas 
superfícies, ou com Vistas pro- 
fundasl... e a mesma cousa, de nome, 
não é, de uma pessôa para outra, 
a mesma cousa, de facto! .. 

Medita essas Verdades e contem- 
pía a Synese ou à URA.. e sentirás 
o végado do Infinito!... 

Eis pois chegada a oceasião de 
confirmares e justificares o teu 
acto de Juiciaç.o, e de Adhesão á 
Propaganda. 

Neste 1º Grau os Assumptos 
são de um interesse e de uma 
Belleza sem pari... E a IDOLATRIA, 
que é o primeiro passo da Cultura 
dos Affectos, deixa na Alma um re 
saibo de doçura ineffavel, trazendo 
o Conforto interior e a Prosperi- 
dadei 

No «Mentalismo e a Magia Ortholo- 
gica» tens o Quadro completo do 
KRATU, OU da Physiolatria. Abi tu 
vez que os jDoros maturaes são: 

L-O SOL 

IL—A LUW 

II.—A TERRA 

IV.-—-O MAR 

V.—O AR 

VL—O CE'U 

VIL—A NOITE 
correspondendo, respectivamente aos 
7 dias da Semana, + 

Esse Culto Natural e Racic- 
nal é a Base da Educação Or- 
thologica durante o preparo inicia- 
tico do 1.º Gráu. 

As Materias de Estudo são:—O 
Altaico,--u Arte —a Esthetica,—  Ma- 
thematica—a Physica—a Mátheses indo 
tudo abutir na PHYSIOPATHIA. 

N'esse Estudo, como se vê, não 
se trata sómente de uma remodela- 
ção scientifica e philosophica de 
saecordo com a Orthologia, ou a 
werdadeira Logica, tambem appa 
recem nóvos ramos de Saber além 
do admiravel encadeamento que 


wão apresentar, d'ora ávante todos' 
“os Cenhecimentos Humanos, 

Aqui é a Educa ão que precéde 
repetindo 


a Instrucção; e não é, 


dinaria,—a syxesp,—desvenda, de um $ viduo ostenta Saber, mas sim, as- 


















correntando-o aos Costumes, 







similando o que com Amor, e guia- 
do pela Logica Natural, recolheu do 
Grande Arcano. 

A Physiolatria, enriquecendo o 
Sentimento, não só desenvolve em 
cada Pessôa todas as suas aptidões 
sintáridas e nirvanadas, pelas impres- 
sões sinbálidas, como tambem, e ip- 


so facto, enriquecendo proporcio- 


nalmente o Sentimento e a Intel- 
ligencia, multiplica infinitamente a 
aptidão de Gosar. 

Muito em breve ninguem se an- 
niquilará seguindo um curso offi- 
cial ou academico, ninguem se su- 


jeitará a esterelisar o Cérebro e 


apagar a Razão a trôco de um di- 
plôma, que, quando muito, propor- 
cionará uma parca  subsistencia 
material, mas tambem trará a 
dependencia, algemando o Individuo 
com os Erros tradicionaes, e ac- 
ás 
Leis a Moral, e aindajmesmo, a 
uma  hypocrisia religiosa! 

Eis, pois, encetado o teu Curso 
regular e esoterico de Orthologia. 

Essas Revelações trazem sempre 
a Prosperidade para quem as rece- 
be com Sympathia, aproveitando as 
para estimular o seu progresso 
erostérgico. 

Espéro que assim continúe a ser 
para ti, 

Fazendo vótos, pois, pelo teu 
Progresso e pela tua Prosperidade, 
te saúdo. 

!AN-AR! 
+ SUN.. 
O Hierophante 


Progredimos 


H 

«Quem, pela primeira vez, es- 
tuda seriamente a questão (do 
Espiritismo) experimenta verda- 
deira surpreza: chega ao conhe- 
cimento de que phenomenos 
espiritas, ou considerados taes, 
reduzem-se a alguns typos prin- 
cipaes muito claros e fixos, 
que estão solidamente firmados 
pelo tastemunho concorde de 
milhares e milhares de pesqui- 
zadores; que têm sido verifica- 
dos com todo o rigor dos me 
thodos experimentaes, por sa- 
bios illustres de todo os paizes; 
que negal-o hoje equivale a uma 
confissão de ignuvrancia» 


Dr. E. GYEL 


Novos horisontes se desdobram 
no vasto painel dos acontecimentos 
mundiaes! As velhas instituições 
sociaes, tão cheias de erros e po- 
dridões, tocam a seu fim! 

Novo regimen vem dirimir os 
preconceitos absurdos das idéas 
envelhecidasl 

E' pois, chegado o tempo de se- 
rem descortinados e disseminados 
os magistraes ensinamentos dus 
verdadeiras causa da existencia dos 
seres sobre a Terra. 

E' chegado o momento de serem 
ouvidos com attenção os delicados 
harpejos dum grandioso harmonio 
de etherea procedencia! 

Não ha mais empecilhos que pos- 
sem deter 8 marcha celere e bem- 
fazeja do portentoso vehiculo do 
Bem, da Verdade e do Amor o 
Espiritismo! 

Por toda a parte do mundo civi- 
lisado, o Clarim mavioso da Nova 
Revelação, sôa de “maneira con- 
sentanea e inegualavel! 

Quem jamais poderá hoje em dia 
contestar os factos que a nova 
sciencia vem patenteando aos olhos 
da humanidade, a não ser que se 
queira cair no ridiculo, pela de- 
monstração de sua ignorancia? 

Quem jamais poderá negar os 
beneficios que a Doutrina Espirita 
conduz em prol da sociedade, da 
sciencia e da Familia «a não ser os 
que se identificaram com o mal? 

Quem jamais deixará de estudar 
o Espiritismo hodiernamente, 


















não ser os indifferentes, os amigos 
do atrazo da moral e da Sciencia? 

Portanto, oh vós que combateis- 
ainda o espiritismo, estuda-o pri- 
meiro e reflecti! Não procureis re- 
dicularisal-o, porque, ficae certos, o 
ridiculo cairá sobre vós mesmos 
porquanto só provaes a vossa ig- 
norancia. 

E' preciso que se comprehenda 
que o ridiculo é filho da insensa- 
tez. da falta de criterio emfim mor- 
mente quando se queira mofar de 
uma idéa grandiosa, unica até hoje 
conhecida pela humanidade, como 
a do Espiritismo. 

Vêdes a grandeza de seus enei- 
namento n'essa já bem desenvol- 
vida literativa espirita, por toda 
aparte encontrada, escripta ou codi- 
ficada por homens diante dos quaes 
a maioria dos criticos não passa 


de pygimêos. 
E' preciso que se reflicta, que se 


o Espiritismo fosse uma mentira 
jamais se teria desenvolvido com a 
rapidez que se observa. Ha 50 an- 
nos, mais ou menos, que data o seu 
percurso scientifico e já teria sido 
esmagado si não fóra uma verdade, 
Desde o seu início, tem sido o Es- 
piritismo combatido e os sgabios 
que tém feito parte das fileiras dos 
contraditores, em sua maioria, reco- 
nheceram os erros commettidos e 
para as fileiras da nossa Causa têm 
passado. Porque? Porque os factos 
são renitentes, e em «presença dos 
factos nio ha razão para incredu- 
lidade.» 

Além disso, elle vem dizer ao 
homem que a morte não existe, que 
essa vida ephemera e unica, pro- 
clamada pelo materialismo é uma 
mentira, é uma aberração de cerc- 
bros imcompletos é um atrazo 
ainda de Espiritos encarnados e... 
prova o com factos incontestaveis! 

E” uma doutrina, pois, cheia de 
consolação a que vem trazer a luz, 
vem trazer novos e fecundo conhe- 
cimentos que farão do homem um 
ente mais elevado, que até agora 
tem sido, com a deprimente opi. 
niao dos que acreditam no nada, 

Vem fazer sentir ao homem a 
grandeza de sua immortalidade es- 
piritual; não baseando-se em doutri- 
nas supersticiosas e impondo uma 
fé céga, como até então têm feito 
as religiões dominantes; mas com- 
provando- acom a evidencia dos 
factos diante dos quaes os mais 
obstinados são forçados a inclina- 
rem se. 

Vem dizer ao homem que as 
afílicções da vida terrestre, cujo 
estadio é transitorio, são os neces- 
sarios aguilhões em prol de seu 
adiantamento; que aquillo que lhe 
parece um mal, não é outra coisa, 
no fundo sinão um bem. 

O mal que nos persegue actual- 
mente é o resultado de nossas mal- 
dades anteriores; é o fruto de nos- 
so atrazo espiritual, A' proporção 
que progredimos, moral e intellec- 
tualmente, esses males irão dimi- 
nuindo. 

Essa evolução comprehende-se 
bem, comparando-a ao que se dá 
com os collegiaes á medida que se 
vão desenvolvendo na aprendizagem 
mais facil se lhe vão sendo os es- 
tudos e menos rigorosos os casti- 
gos. 

O Espiritismo, provando de ma- 
neira peremptoria a lei da plurali- 
dade das existencias, vem trazer a 
chave do problema das desegualda- 
des sociaes. Vem trazer a solidarie- 
dade entre os povos vem fincar o 
marco, inabalavel da fraternidade, 
fazendo desapparecer os privilegios 
dos grandes; e, a excellencia dos 
actos, a grandeza dos pensamentos, 
prevalecerão antes que a dos no- 
bres titulares, muitas vezes adque- 
ridas, taes posições, em detrimento 
dss pequenos, dos desherdados da 


a | fortuna. 
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O LIVRE PENSADOR 








Vem ensinar ao homem como po-| fechado da impiedade, do erro 
de adquerir a sua felicidade social; | conciente, frio, calculado, diabolico. 
vem demonstrar á sociedade que Attendei ás nossas palavras, san- 


não é por meio de mudanças poli-lto conde, escutacas nobre fidalgo 
ticas que o estado das coisas seda egreja. 
harmonisam. Deixae por um momento solideu 
Diz Leon Deniz: (*) e corôa e ouvi a opinião insensata 
«Nossas instituições podem mudar | q'um filho doentio que sofíre, sob 
de fórma, mas não nos libertarão | o peso cruciante da duvida, a pers- 
dos males inherentes á nossa na-| pectiva tenebrosa de mergulhar no 
tureza atrazada. A felicidade doslinferno—caso o não tireis desse 
homens não depende das mudan-| deploravel estado de espirito. 
ças politicas, das revoluções, nem| Considerando o acto que vos col- 
de nenhuma medificação exterior ||ocou nas culminancias da corôa 
da sociedade. Emquanto esta es- cerebral uma corôa de nove pon- 
tiver corrempida, as suas institui-l tas, pela lado humano vemos com 
ções egualmente o estarão, sejam pezar que tivestes razões podero- 
quaes fórem as mudanças operadas | sas em acceital-a, porque como sa- 
pelos acontecimentos. O unico re-| beis a egreja não podia entregar- 












remedio consiste nessa transforma- 





se a essas grandezas sem fazer abs- 





ção moral de que os ensinos supe-| tracção dos ensinamentos evange- 
riores nos fornecem os meios. Que | licos que não só as contrariam co- 
a humanidade consagre a essa tarefa |mo condemnam. Estaes no vosso 
um pouco de ardor apaixonado | programma e então tremei beatos 
que dispensa á politica; que arran-| se não considerardes nobre pela co- 
que do seu coração todo o germen |roa a augusta pessoa que devia 
do mal, e os grandes problemas! ser nobre pela obediencia aos ensi- 
sociaes serão dentro em pouco re-|namentos de Jesus Christo, tremei 
solvidos.» se não considerardes humilde o pa- 
E' uma verdade incontestavel es-| dre que acceita uma corôa de conde. 
sas sublimes palavras do grande es- Ah! os catholicos agora, exmo, gr, 
criptor espirita. E é quando todos lestão mettidos n'uma entalação 
os homens assim pensarem que te-| brutal, impertinente, violenta, peri- 
remos uma sociedade verdadeira-| gosa. Vós sois o director espiritual 
mente civilisada. da diocese, o pae de todos os bea- 
O Espiritismo, portanto, é que|tos e, como temos a obrigação de 
poderá conduzir os homens ao ca-| suppor-vos tal como dizem os jor- 
minho pelo qual se estabelecerá ajnaes catholicos exemplo palpavel 
paz e a fraternidade entre os po-|de virtudes christans, somos egual- 
vos. mente levados a suppor-vos hu- 
Provando de modo irrecusavel |mildes entre todos os humildes 
aos investigadores mais exigentes | apesar do titulo que acceitastes. 
que a pluralidade das existencias, D'ahi não se escapa impunemen- 
como já disse, é um facto veridico | te, devemos agrilhoar.nos a essa 
e natural, a humanidade, cêdo oujnova imposição. 
tarde, reconhecerá que os soffri-| Parece-nos, porém exmo. sr. (sal- 
mentos que a affligem, as mise-|vo erro grave do qual reverente- 
rias que a acabrunham são filhos | mente nos retractaremos) que nio 
das passadas phases de suas exis-|era precisamente esse o modo por- 
tencias planetarias. que Jesus Christo se impunha 
Comprehenderá que os tristes es- | ás multidões na terra arida da Ga- 
pectaculos da pobresa, que as con- liléa. Elle, vós tendes obrigação de 
tristadoras scenas dos albergues, | sabel-o melhor do que ninguem, 
que os lamentaveis andrajos dajera a humildade personificada, era 
miseria, são exemplos bem frisan-| pauperrimo, tão pauperrimo que 
tes, são ensinamentos bem fecun-| nem casa possuia; pregava o des- 
dos, para que os ricos, os titula-| prezo das coisas terrenas, condem- 
res e os nobres melhor cuidem |nava as riquezas, as grandezas, ag 
dos deveres que a caridade lhes| vaidades do Mundo. 
aponta. Os evangelistas escreveram-lhe 
Comprenderá que os pobres, os/as maximas e a vida e ba uma 
subalternos, os criados, da época | passagem que pedimos licença para 
actual, poderiam ter sido ricos c|pôr em duvida para não amarga- 
superiores em vidas anteriores; ejrar vosso coração de pae estremo- 
os que tiverem homens sob sua|so, exmo. sr. Os evangelistas com 
dependencia, melhor os tratarão | certeza mentiram quando attribui- 
porque sabem que elles poderiam |ram a Christo o desapego das coi- 
ter sido seus parentes em outras sas mundanas, quando lhe puzeram 
vidas de encarnação, e que, obede | nos labios as terriveis palavras: os 
cendo és leis das Provações e da | humildes serão exaltados e os exaltados 
fraternidade, a providencia os|serão humilhados, 
avisinhou, inversamente, afim de,| A nossa opinião particular a es. 
talvez, experimental.os e estabele-|se respeito é que Jesus Christo 
cer a ordem que tem em mira o/não procedeu diversamente sinão 
melhoramento social, Por conse-| pela falta dos meios, elle era po- 
quencia, bem interpretados os le-| bre, mas apezar da pobreza pare- 
gitimos ensinamentos dos Espiritos, | ce-nos ainda assim que os evange- 
os homens observarão melhor as|listas mentiram porque elle deu 
leis da Caridade, aos catholicos um exemplo de gran- 
A bondade e a benevolencia pa-|deza. Como vós, exmo, sr., poz uma 
ra com os subalternos se lhes tor-|corôa na cabeça, não sabemos se 
narão attributos consagrados, em|as pontas eram preciosamente co- 
razão de os considerarem irmãos! mo as de conde mas é licito sup- 
perante Deus. À lei de “Talião será |por que a tal coroa de Christo era 
então comprenhendida como deve | muito mal feita porque quando lh'a 
ser, e, para que se não cáia nas pe- collocaram feriu-se muito, 
nas por ella imposta, os deveres Confessemos, exmo. sr, o pro- 
da fraternidade melhor serão inter-| gressso da nossa civilisação no fa- 


pretados. brico das corôas. 
* 













Elesbão Linhares, 
Iconha, novembro de 1905 


(*) «Depois da Morte» pg. 105 


.* 

Estudada a coisa por esse lado, 
vemos que a egreja com toda a sua 
legião do ultramontanos procura 
impor-se pelo luxo e pela pompa 
por não poder amoldar-se aos sen- 
timentos de  christianismo taes 
quaes foram dictados pelo seu fun- 

Exmo. e Revmo. sr. EBispo | dador; em resumo, a egreja offere- 

Conde ce á vista os mais dolorosos sym- 

A diocese paulopolitana, desvane-| ptomas, a mais cruel enfermidade 

cida de contentamento pelo acto|—a mania de querer ser grande 








Carta aberta 









































pentificio que vos conferiu a corôa 
de conde, não coube em si de sa- 
tisfeita e, pressurosa, depoz aos 
vossos sagrados pés os seus mais 
caros sentimentos, os votos mais 
puros colhidos entre as flores mais 
odorosas da alma e do coração. 
Vós acceitastes o titulo, exmo. sr. 

Justo, portanto, é o tributo, ele- 
vada e significativa é a manifesta- 
ção de que fostes objecto por 
parte das ovelhas do armento ca- 
catholico desta beata e nunca 
tão civilisada terra, Porem esse 
facto tão auspicioso e consolador 
que poz um raio de sol no cora- 
ção amargurado do catholicismo- 
victima, do catholicismo-persegui- 
do, representado em JS. Paulo 
por vós que sois um exemplo inat- 
tingivel de virtude, um monumen- 
to de santidade, desenrolou aos 
olhos das ovelhas rebeldes um con- 
traste maravilhoso, uma  apo- 


Cothse deslumbrante no abysmo 


quando na realidade é ridicula. 

Considerando a loucura paraly- 
tica dos ultramontanos por outro 
lado, isto é admittindo que a egre- 
ja sinta a necessidade imperiosa 
das grandezas para impor-se ao 
respeito e acatamento dos povos, 
para infundir a reverencia devida 
ao seu culto megestoso (opinião 
essa em grande voga entre os ul- 
tramontanos que por essa forma 
justificam a sumptuosidade do rito 
catholico e todo o seu ceremonial 
piégas), então exmo. sr. um outro 
obstaculo mais serio e mais grave 
impedirá com mão ferrea esse no- 
vo modo de emborcar os princi- 
pios catholicos; — esse obstaculo é 
o negativismo, outra forma de lou- 
cura, que Deus adopta para contra 
triar os actos dos seus nunca tão 
gaiatos ministos. 

Supponhamos que um dia, exmo, 
sr, depois de terem caido sobre 
vossa cabeça todas as calamidades, 








EUR 


CODIGO CIVIL ART. 1057 E 1031 


Eurico, Eurico, ó pallida figura, 
Lastimoso, romantico levita, 

Que nos serros do Calpe em noite escura 
Ergue ás mãos á abobada infinita; 


Beija a Hermengarda, a timida donzella, 
E vae de braço dado, tu e ella 
Contrair civilmente o matrimonio. 


sobre o vosso coração todos os pe- 
zares, sobre o vosso corpo todas as 
macerações como temos a obrigação 
de desejar para que os vossos mereci- 
mentos sejam devidamente avalia- 
dos perante a justiça divina, sup- 
ponhamos que Deus vos chame 
diante de si e vos pergunte quaes 
os actos que praticastes em bene- 
fecio da egreja e do glorificação 
dos seus mandamentos. Se lhe dis- 
serdes que o glorificastes fazendo 
politica, que vos mortificaste com 
banquetes, que vos penitenciastes 
passando uma vida regalada, que 
vos humilhastes acceitando titulos 
de nobreza, Jehovah, que pela eda- 
de avançada é um tanto desmiola- 
do, mandará proceder á vossa de- 
gradação solenne, 

Diante da corte celeste passareis 
successivamente a ser barão, com- 
mendador, conselheiro e finalmente 
uma creatura commum precisamen- 
te como as outras. Como nós te- 
mos interesse em n:o desejar que 
acceiteis a exaltação do mundo pa- 
ra pagala além tumulo com tão 
duro vexame (e neste ponto todos 
os catholicos sinceros devem estar 
concordes) pedimos que em no- 
me das doutrinas evangelicas des- 
prezeis essa vaidade mundana, es- 
sa nobreza infrutifera e improvisa- 
da, consequencia doentia d'uma 
doença contagiosa. Se quereis es- 
tar em paz com Deus, lembrae-vos 
que Jesus Christo disse ao rico 
que queria acompanhal-o: «Deixa as 
riquezas e segue-me,» 

Parodiando diremos: Deixae as vai- 
dades e grandezas da terra porque 
o reinado de Jesus Christo não é 
deste mundo. 

De V. Exma. Revma, 
heretico admirador, 
L. Rogerio, 








Coisas... 


O padre Manfredo Leite, pro- 
fessor, accommettido, como toda 
a gente, da mania literaria, publi- 
cou ha dias no «S, Paulo» um 
flebil artigo, tresandando a sermão 
lacrimejante de Sexta-feira de Pai- 
xão, em que o dandynesco sacer- 
dote profligava, num estylo piegas 
prenhe dum lyrismo reles, sebento 
e caduco, o acto extraordinario do 
governo francez substituindo as 
enfermeiras religiosas por enfermei- 
ros leigos, indiscutivelmente mais 
humanos, mais conhecedores das 
miserias mundanas de que as livi- 
das e maceradas esposas de Chris- 
to, que odeiam ao mundo e com 
elle tudo quanto em si existe, vi- 
ve, se agita e se acotovela na afa- 
nosa, alegre e activa luta pela 
vida, e portanto mais aptos para 
confortar, consolar os seus irmãos 
terrestres nas duras privações que 
soffrem. 

Se o estylo é o homem, segun- 
do a concepção dum escriptor cu- 


Manfredo Leite ha de ser muito 


enfermiças e anemicas estão mere- 
cendo oleo de figado de bacalhau, 
muita hygiene e agua fria. 

Bem sabemos que tudo quanto 


ceridade alguma, 


tholicas murmurem com 
de satisfação: —«Que talento, ir- 


escreve bonitol..» 


commoções de prazer, e dahi 


sem meditar, caindo em torpe 


Rasgo a pagina santa da Escriptura; 
O espirito de luz que em nós habita 
Já não consente essa ideal loucura 
Que faz do amor uma paixão maldicta. 


Deixa a solidão dos montes escalvados; 
Não soltes mais os threnos inflammados, 
Nem tenhas medo das garras do demonio. 


O irmão Côres Julio foi, porem, 
| nestes ultimos dias, perseguido, bem 
| como seus camaradas, por infracção 
: & lei reforente ás associações. Foi ci- 
tado, por isto, a comparecer perante 
o er. Cavaillon, juiz preparador. 

O magistrado teve a idén de pedir 
aos delinquentes a caderneta judicia- 
ria de cada um. Percebeu então que 
o padre Cêres Julio tinha sido con- 
demnado a 5 annos de prisão, pelo 
tribunal de Aveyron, oem 21 de setem- 
bro de 1897, por attentados ao pudor, 
para com meninos que lhe haviam con- 
fiado! 

O tal irmão Cêres Julio tinha 
mandado fazer, por um dos compa- 
nheiros da prisão, um certificado fal- 
so attestando que elle estivera empre- 
gado... no Officio Universal, durante 
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6. Junqueiro. 


grande homem, e eminente escri- 
ptor, um homem superiormente 
intellectual... 

S. revdma. é como já dissemos 
um literato sem idéa e sem convi- 
cção: escreve por amor á glorio 
do renome e para ser apreciado 
pelas damas de elite que ouvem 
missa no Coração de Jesus, tra- 
jando ricas toilettes; se rabisca 
sobre religião é porque é um sa- 
cerdote; se fôsse um homem mun- 
dano ahi veriamos o grande, douto 
e bello Manfredo vir para as 
zetas contar-nos, entre floridos 
adjectivos e sonorosos adverbios, 
que numa noite amena, de soares 
passos, enluarada e pallida, á hora 
em que as flôres tresandavam a 
perfumes, ouvindo-se um trovador 
ao longe, soluçando o «pinho», a 
desabafar as suas magras, elle, o 
galante Manfredo, osculara santa 
e platonicamente a sua triste e 
branca amada! Mas felizmente o 
grande literato poupou-nos esta 
immoralidade escandalosa e a ser 
um romantico preferiu ser um mys- 
tico. Parabens a s. revdma, 

E desta mescla abominavel de 
Chateaubriand, Lamartine e «Flos 
sanctorum>», a par do—«Quizera 
amar-te mas não posso, Elvira» e 
da «Imitação de Christo», resulta- 
ram o melifluo estylo do padre 
Manfredo e as suas altas idéas 
philosophicas. Por exemplo: para 
sua exa. a caridade não existe em 
nenhuma outra parte do mundo a 
não ser entre as freiras, pobres 
virgens que tanto se sacrificam 
pelo bem estar humano; para sua 
revdma. Combes e Jaurés são duas 
mediocridades e respeitaveis bestas 
(elle não o disse—lê-se nas entre- 
linhas) e sua exa. revdma. diz isto 
de alto, fronte inspirada e ergui- 
da, num rasgo mimico de eloquen- 
cia similhante áquelle celebre ges- 
to de «Pacheco», julgando Canovas 
del Castillo... 

E com este estylo de Manfredo 
e com este raciocinar de Manfre- 
do, a literatura paulista acha-se 
dignamente personificada no douto 
professor e £. revdma. continúa a 
ser alvo de altos louvores, conti. 
núa a ser acclamado um talento 
pelas pallidas meninas que o acham 


“um Adonis e o «8, Paulo», O pro- 


clama digno emulo de Bossuet 
e Lacordaire e nós, infelizes 
incréos, estamos condemnados a 
soffrer os chorosos ataques de 
8. exa, e a sermos taxados 
constantemente de demagogos pu- 


lhas, sem caridade, sem amor 
pelos nossos similhantes, e, não 
contente ainda a egreja romana, 


poresta mui evangelicas as aguilhoa- 
das de seu digno e extraordinario 
ministro, nos ameaça com um fo- 
go que eternamente nos torturará! 
Ora seja tudo por amor ao sata- 
nico archanjo das trevas! 








































o tempo da reclusão! 


Essa falsidade dea motivo a uma 
outra pesquiza. O irmão Cêres Jnlio 
foi registado no livro da prisão 
Chave,» 

Que tratantol E era um moralista 
como este a quem os paes conflavam 
seus filhos para educar] 

Só chumbo | 


OS FRITOS DOS PADRES 


VERSO DA MEDALHA 








I 

Li algures que tantas são ns des- 
cobertas feitas pelos padres, tantos 
são 08 bemoficios que lhes devemos 
que se o clero reclamasse o que lhes 
pertenco nada ficaria aos leigos. 

Vejamos quaes as descobertas, cuja 
gloria dizem os padres lhes perten. 
cer, 

A polvora que para elles foi in- 
ventada pelo monge Roger Bacon, 
para nós é conhecida muito antes do 
apparecimento de Bacon, 

Com efíeito, muito antes desta sub- 
stancia ser conhecida na Europa, já 
nº India era utilisado o salitro para 
a confecção de explosivos, bem como 
entre os chinezes, 

No seculo X nós encontramos Mar- 
cus Gras, que nos descreve o pro- 
cesso de preparação da polvora: «To- 
mae, diz elle, uma libra de enxofre pu- 
ro, duas libras de carvão de vinha ou 
de salgueiro e seis libras de sal de 
nitro, Triturae estas tres substancias 
num gral de marmore, de modo a redu- 
zilas a pó finissimo. 

«A espoleta deve ser delgada, lon- 
ga e bem ligada á dita polvora, o 
petardo (bomba de artifício) deve ser 
curto, espesso, somente cheio de pol- 
vora ató a metade e fortemente liga- 
do nas extremidades com fios de 
ferro.» 

Bacon só nos apparoce depois de 
Alberto o Grande que floresceu no 
seculo XII o não podia, como se vê, 
inventar o que já estava inventado, 

Ainda mais, Larousse em seu gran- 
de diccionario, afirma que os parti- 
darios de Bacon, «não podem apre- 
sentar nenhum documento historico, 
que prove caber a este alchimista, a 
primasia da invensão da polvora.» 

e 


A descoberta da bussola qne os 
padres querem dar ao monge Alberto 
Magno, não lhe pertence, Basta com- 
pulsar qualquer compendio de Histo- 
ria, para se ver que os phenicios se 
utilisaram della, 

Além disso os japonezes e chinezes 
conheceram-n'a muito antes dos po- 
vos do Occidente. 

Alberto o Magno limitou-so unica- 
mente a mencionar a bussola, como 
fizeram muitos outros, 

Entende Larousse que a bmssola 
foi revelada aos francos pelos arabes. 

«A bussola, diz Pompeio Gener, 
era usada entre os arabos e hespa- 
nhócs desde o secnlo XI», época co- 
mo se vê anterior a Alberto o Ma- 
gno, pois, como já dissemos, este al- 
chimista pertence ao seculo XII, 

Homero em sua Odysses indica, de 



















































jo nôme não nos occorre, o padre | AS DESVENTURAS 


bypocrita, muito tolo é sobretudo | 
um reles literato cujas produeções | 4 proposito dum estabelecimento con- 


s. revdma. escreve não revela gin- respondente do «La Petite Republi- 

À nem convicção | que», d'ondo traduzimos esta), — Um 
propria, fazendo s, revdma. tudo | estabelecimento congreganista de nos- 
aquillo para se exhibir, para se [sa cidade, rua d'Hozior, foi fechado 
mostrar, 6 para que as bellas ca- | recentemente em virtudo do ultimo 
risinhos | decreto ministerial. 


ral..—este Manfredo: como elle | doraram batidos. Procuraram antigos 


E s. exa., como literato mysti-| do a sua secularização, e transfor- 
co, enche-se de goso, sente fortes | maram o estabolecimento em escola 
es- | livre, A' frente dessa escola puzeram 
creve, escreve sempre, sem pensar,/o irmão Côres Julio, das escolas 


e ri- | christans, o qual, dizia-se ha 18 annos, 
diculo, compenetrado de que é um lensinava no Aveyron. 


Carlos da Maia. | moão indiscutivel, a bussola. 


Saint'Ivis em seu livro « A sciencia 
na antiguidade», diz que segundo 
Jamblico, Herodoto e Deodoro de 
Sicilis, a bussola era conhecida de 
Pythagoras. 

À busssola foi levada á Europa pe- 
los Arabes, que tambem introduziram 
a polvora. 





DO IRMAO CÉRES 


greganista.—O novo director é um 
antigo condemnado por attentado ao 
pudor ! 

Marselha, 16 de outubro. —(Do cor- e 

O mioroscopio, ignóra-se ao certo 
quem o descobriu, 

Larousso cita o hollandez Zacarias 
Jansen (1590) e Cornelius Trebbel, 
não mencionando entretanto o religio- 
so Domingos Magnan que é celebre 
somente por seus estudos de numis- 
matica, 






Os nossos clericaes não se consi- 


“ 

A origem do alphabeto perde-so na 
noite dos tempos. 

E' muita ambição do glorias darem 
os padres como inventores do alpha- 
beto os benoditinos Othon e Adaino. 

Cicero Carneiro, 


irmãos, tendo mais ou menos obti- 





CANHENHO DO SACI 


XII 
Então Sacy. leste com bem atten- 


ção o artigo do padre Hugo ? 


Qual artigo ? 
O que foi publicado na <A União» 


de 11 deste. 


Ab, li, Li e nada percebi da coisa. 


O Formiga nada disse ao que veiu 
nem com quem falava; creio que elle 
pensava em alguns formigneiros para 


benzer, quando copiava aquillo. Co- 
piava? Copia digo mel, aquillo é 
traducção do francez talvez, e o ca: 
bra, que não sabe bem o portaguez, 
fez uma embrulhada que não se ficou 
sabendo que diabo do isto era aquillo. 

Cruz, Sacy, tu tambem falas de- 
mais, 

Ora fala de mais, pois quem é 
que não vêgue o homem deu por pãos 
e por pedras e acabou dizendo nada? 
Sinão vejamos: tem um ponto, em 
que elle diz, ha livres-pensadores que 
são honestos, sinceros e esmoleiros; 
em outro elle diz que só o christão 
practica o bem; que o individuo que 
se diz atheu, e que é bom, é guiado 
pelos antepassados, cujo sangue de 
religiosos correu-lhe nas veias, 

Elle é espirita? 

Não, elle é tolo não sabe exprimir- 
se em portuguez nom mesmo para 
copiar, como fez, o que eras de ontro* 

Eu já disse e repito: aquillo não é 
delle. 

O muito que pode ter sido, é ter 
ello traduzido de qnalquer linguas ex- 
trangeira, ou então terem esoripto e 
dado 8 elle para assignar, 

Acho quo tens razão, Sacy, até 
porque elle errou o proprio nome: 
em vez de assignar-se Formiga ou 
Fresingher, que valem a mesma pata- 
ca, assignou Fennophes,—que é certa- 
mente o nome do verdadeiro autor 
da tal coisa, se bem que em não co- 
nheço esse autor, mas vamos a outro 
pedaço do artigo Formiga; diz elle:.... 
so tivessemos vivido no tempo do 
paganismo teriamos tido a honestida- 
de da justiça e das outras virtudes 
que hoje formamos dellas? 

A historia romana, com um teste: 
munho irrefragavel, nos prova o con: 
trario. 

Quer isto dizer que no tempo anti- 
go, nos povos onde 4 civilisáção chrie- 
ti não exerceu sua infldencia, não 
haja almas virtuosas, justas e hones- 
tas. 

Absolutamente não. Devemos distin- 
quir a direcção geral e a direcção par - 
ticular... abaixo... De sorte que, na 
realidade, falso é pretender que se pos- 
sa ser honesto fóra da acção religiosa. 

* 


+. 

Esse Hugo Formiga ou é doido, 
ou então com... —pois ello disse no 
começo que ha homens livres-pensados 
res e ató atheus honestos, correctos e 
sae so depois com esta? Seriamente 
que elle traduzin mal o pensamento 
do escriptor e em taes casos, seo este 
ainda for vivo, é o caso de mandal-o 
catar formigas, ou benzel-as, para apa- 
nhar os cinguinhos, Da familia do 
João Cinquinho? 

Não, Sacy, os cinguinhos a que me 
refiro, são os 58000 réis de cada formi- 
gueiro benzido que elle nsa cobrar, 

Ah! se fôsse o Joio Cinquinho eu 
protestava porque elle não gosta de 
padres, ainda mais do Formiga, que é 
damnado pelo arame e... é que... até 
á volta. 

Sacy. 

Sete Lagôas, novembro de 1905. 








Está á venda o «Codigo dos 
Jesuitas». —fPreço, 500 réis. 








Os tres Christos 


(Excorpto d'O vinco jesuitico) 
«« Lisonardo retomon o Evangelho — 
Ahi ler tudo, a luz está ahil febril. 
mente voltou ao principio de Matheus 
O desejo de estancar a sua sêde de 
luz abafava nolle as ontras vontades. 
Não dava conta da puerilidade de 
uma leitura assim feita; imiginava 
sómente saborear, depois della, dam 
extasi de bem estar, Em torno o ai- 
flencio ajudava o recolhimento. Os 
segandos batidos pelo relogio pareciam 
chamar a quéda dos versionlos, Come» 
çou. Devoron as paginas. Não tinha 
noção alguma da criticos; era munica- 
mente o crente que pedo á sus fá 
que fique virgem. A cada palavra, & 
cada parabola, chamava o Christo da 
sas alma aquello que lhe tinha im- 
posto a delicia de o amar. Successiva - 
mento tres o passaram, por deante 
do seu gelido coração,—quão diffe- 
rentes! 

O Christo de Matheus, primeira- 
mente: Christo filho de David e de 
Abrahão judaisante, feróz. Este pres- 
erovia «que se não dessem as coisas 
sagradas aos cães, nem as perolas: 
aos porcos.» 

Respondia á Cananda: «Eu não sou- 








O LIVRE PENSADOR 








“OLIVRE PENSADOR” EM 1906 


VANTAGENS E PROXIMAS REFORMAS 


tario leigo e calendario historico minucioso; terá, além disso, uteis informações que o fazem necessario e agradavel ao mesmo tempo. 
À impressão será nitida e em bom papel. 
Este ALMANAQUE, vendido avulsamente, terá o preço fixo de 18000, mas será dado, gratuitamente, aos assignantes mediante o pagamento adiantado de sua assignatura, que deve ser paga irremessivel- 


mente até 31 de janeiro. Como, porém, ha assignantes cujas assignaturas terminam em 31 de março, 30 de junho ou 30 de setembro, e, por conseguinte, se acha paga até essas datas respectivamente, não 
terão sinão, para ganharem o ALMANAQUE, que cumprir as seguintes condições: 


Os assignantes cujas assignaturas começam em 1 DE ABRIL pagarão a nossos correspondentes 38500, passando-lhes estes o recibo em que fica com direito a receber o jornal até 314 de dezembro. 


O «Livre 


solveu presenteal-os 
bello ALMANAQUE LIVRE-PENSADOR, o pri- 
meiro que se vae editar no Brasil neste genero. 

O ALMANAQUE constará 





Pensador», no sentido de ser 


o 
mais agradavel possivel a seus favorecedores, re- 


para o fim do anno com um 


de numerosas 


gravuras anti-clericaes, retratos de livre-pensado- 
res notaveis, texto variado e selecto, pensamentos 


dos maiores philosophos sobre a religião, 


calen- 


Os assi- 


gnantes, cujas assignaturas começam em 1 DE JULHO pagarão 28500, gozando das vantagens da folha até 31 de dezembro. Finalmente, os assignantes de outubro pagarão, a nossos representantes, 18500, go- 


zando das mesmas vantagens dos assignantes de abril e julho. 


a s assigr Não se púde oflerecer melhor occasião de adquirir um bello e util ALMANAQUE 
que se compulsarã a miúde, devido às informações que traz, —notando-se que a assignatura, deste modo, ficará sendo de 48000 apenas!!—Os correligionarios que quizerem annunciar seus estabelecimentos 


ALMANAQUE, (pois que é um annuncio perpetuo) púdem fazel-o nas seguintes condições: Uma pagina, 58000; meia pagina, 38000; um quarto de pagina, 28000. 
O ALMANAQUE LIVRE PENSADOR PARA 1906 será vendido avulsamente em todo o Brasil, para o que estamos fazendo uma tiragem de 10.000 exemplares. 
Tencionamos, assim que o jornal terminar o anno, augmental o até o definitivo tamanho aventado no anno passado. Para levar a cabo esse louvavel intuito torna-se necessaria a coadjuvação leal, desinte- 
ressada e obstinada de todos os correligionarios, principalmente de nossos correspondentes, para os quaes appellamos, conscios de que não pouparão esforços para que o jornal progrida sempre. 


que os deleitará por muitos dias e será um bom companheiro 


no 





st me 


enviado senão ás ovelhas desgarradas | 


de Israel». Quem é minha mãe e 
quem são os mens irmãos?» pergun- 
tava sos discipulos que lhe annunoia” 
vam a approximação da virgem. 

E da narrativa do Evangelho, elle 
resaltava semelhante nos iculos alon- 
gados que dórnam sobre os mosaicos 
no fundo das egrejas bysantinas; evol- 
via-se de phrases rudes, de discursos 
ameaçadores, para os judeus apenas 
reservando, coleras mais enternecidas 
ou não chorando senão sobre Jerusa- 
lém, a cidade sagrada, 

Depois do Christo de Matheus, o 
Christo de Marcos, de origens incer- 
tas, de aspecto mysterioso, «Prohibiu- 
lhes dizel-o a quem quer que fosse, 
mas quanto mais lh'o probibiu, tanto 
mais elles o publicaram», Este, pelo 
contrario, fazia lembrar a lei de Moy- 
sés como umá lenda, contava-se com 
verbos floridos e preciosidades do le- 
trado. Já não prophetisava sobre 
a montanha, mas, seguido por grandes 
multidões, carava com formulas, em 
lings arammeia c com gestos de 
cabalista, 

E Lucas vinha depois, suscitava 
de novo o aterrorisante propheta de 
Matheus; mas, desta vez, as impre- 
cações de Jesus, recaiam sobro as 
ovelhas tresmalhadas de Israel: 

Desgraçados os judeus cegos! <Ellos 
desatarão queixames clamorosos, quan- 
do virem vir gentes do Oriente e 
ão Qccidente, do Norte e do Sul, 
para tomar logar é mess a Abrahão, 
Isaac eo Jacob, ao passo que elles 
proprios serão postos fora da porta!» 
Para acorescer ao terror o caido Sa- 
tanaz! rival temoroso, spparecia. Tor- 
nava-se o duplicado o Deus feito ho- 
mem; e era entre os dois um duello 
tragico, ou ainda então signses vio- 
lentos perante os quaes a turba fa- 
gis, espantada. 

«No principio era o Verbo, eo 
Yorbo era com Deus, e o verbo era 
Deus...» Arrazado, Leonardo detove- 
se neste começo de 8. João demasia- 
damente recitado nos fins da missa é 
da qual nunca havia penetrado a 
eingular obscuridade. Fechou o Evan- 
gelho, apoion-se nos cotovellos e olhou 
para o vacuo. Perante o seu espirito 
é desgarrada, os tres Christos, que 
acaba de conhecer, agruparam-se nu- 
ma synthese. Um só traço lhes era 
commam, o mais inesperado, o mais 
revoltante tambem, a violencia. Todo 
o resto, mergalhado no mysterio. Ti- 
nha Jesus sonhado a renovação dos 
gentios? Tinha elle sido o amante da 
humanidade dolorosa, o propheta mi- 
sericordioso perante o qual todas as 
miserias so devem fundir em gritos 
de reconhecimento? Matheus dizia 
que não. Lucas respondia. Talvez. 
Mercos calava-se. 

Pormenores se destruiam uns 808 
outros. Eram duas genealogias de ap- 
parencias tão diversas quo nenhuma 
boa vontade parecia podel-as fazer 
coincidir. Era, em Jeriohó, um cego 
que segundo Matheus e Marcos, 
ficava curado no momento da entrada 
de Jesus na cidade, e, segundo Lncas, 
á saida, Eram sobretudo, a proposi- 
to da resurreição—esso facto capital 
—pnarrativas emmaranhadas, 

Segundo Mathens, Maria de Ma- 
gdals e a outra: Maria acham o se- 
puloro aberto, são acolhidas pelo 
anjo e as primeiras a ver Jesus resus- 
citado. Segundo Marcos são tres mu- 
lheres que vieram desde a alvorada: 
Maria Megdala, Maria mão de Thia- 
go, e Salomé; só Maria de Madagla é 
que avista Jesus, 

Segundo Lucas, ellas são umá mul- 
tidão, e Christo não sppareco a ne- 
nhuma dellas. 

Erros de historiador, sem duvida, 
mas, aqui, o historiador eras Deus! O 
Evangelho com estas manchas já não 
era Evagelho. Contradictorio, torna- 
va-so humano e, cainlo de tão alto, 
arrastava na sua queda o Christo 


Deusl 


Eduardo  Esténaui 




























UM LIVRO DO PADRE 
NORA, DE O. PAULO 


Como socios que somos do Cen- 





tro Caixeiral, desta cidade, temos 
muitas occasiões de, aproveitando 
as horas vagas, frequentar a bi- 
bliotheca mantida por esta beneme- 
rita associação e então, despreten- 
ciosamente, livres de todas as atribu- 


lações da vida, engolfamo-nos no 
doce ambiente que se desprende 


daquelle conjunto de interessantes 


novellas, obras scientificas ete., e 
tudo mais que constitue o labor 
do pensamento humano e assim 


gosamos o convivio espiritual dos 


pensadores que tanto elaboraram 
em pról do progresso da humani- 
dade. 

Neste afan, consultamos cons- 
tantemente as obras colleccionadas 
na referida bibliotheca e ao mesmo 
tempo passamos uma vista aos jor- 
naes, revistas etc. quealli vão ter gua- 
rida devido á generosidade das 
pessõas que confratérnisam com o 
idéal mantido pelo instructivo nu- 
cleo, organisado pelos caixeircs da 
velha Athenas brasileira. 

Em uma destas occasiões depa- 
rou-se-nos, entre a collecção de li- 
vros offertados, a seguinte obra: 
«Recordação da Patria» por Moy- 
sés Nora, prior da freguezia de 
Porto Ferreira, 8. Paulo.» 

Abrimol-a e ficamos logo imara- 
vilhados pela delicadeza da offerta 
nestes termos concebida: 

«Ao sympatico punhado de rapa- 


zes que tão garboza e distinctamen- 


te formam o nucleo redactivo da 
Revista do Centro Caixeiral do 
Maranhão, off, agrad. e retribuindo, 
o vosso ex-companheiro no Com- 
mercio e actual admirador respei- 
toso, Padre Moysés Nora. 

Isso que ahi fica descripto é 
uma prova de attenção que o joven 
autor das «Recordações» dispensou 
á nossa modesta sociedade. Essas 
palavras de fraternisação espiritual 
alegraram-nos sobremodo. 

kóra desta terra somos melhor 
apreciados. Certamente o Centro 
Caixeiral manifestou a sua gratidão 
ao digno offertante pelo modo affe- 
ctuoso e delicado com que se di- 
gnou dirigir-se a esse nucleo ins- 
tructivo. 

Passemos agóra a manifestar a 
nossa humilde opinião sobre a obra 
que temos ás mãos. 

Vemos logo em primo loquo que 
o autor, um maacebo de 30 e pou- 
cos annos, esteve por algum tem- 
po de caixeiro numa loja, em Por- 
tugal, mas afinal entristecido pela 
insignificante remuneração aos seus 
serviços, e, notando dar-se o con- 
trario a um seu irmão já então 
padre afamado e feliz (como afir- 
ma o biógraphodo sr. Padre Nora) 
atirou-se com affinco aos e-tudos 
dos bolorentos livros d: theologia 
até que conseguiu ser despachado 
«Ministro de Deus». 

Pois, caro sr. Padre Nora, 
aqui no nosso Maranhão aconteceu 
caso contrario: Um moço que fre- 
quentava o seminario do Santo 
Antonio, no intuito de ser algum 
dia despachado padre ou «Minis- 
tro de Deus (naturalmente para 
satisfazer a vontade dos paes) abor- 
recido do estudo de coisas carun- 
chosas, que lhe punham o cerebro 
aturdido com o armazenamento de 
hipocrizias, zangou-se um dia, deu 
aos diabos a batina e foi-se em- 
pregar numa casa commercial. 

Ora, eis um notavel contraste; 
mas passemos á apreciação que 
ousamos fazer do livro referido. 

Não sabemos se o sr. Padre 
Nora, com a tal publicação, teve 
em mira enaltecer o seu jacobinis- 
mo lusitano nestas plagas ameri- 
canas, ou se, ao par daquelle, cui- 


) 
dou de manifestar o seu acendrado 


am mma e GE 


amor á carreira ecclesiastica. Não 
duvidamos admittir que se trate de 
ambas as coisas. 

No primeiro caso o livro influe 
tão eômente na colonia de sua 
nacionalidade e no segundo reflete 
unicamente o sordido interesse 
da egreja romana. Esta, como sa- 
bemos, é egoista, só trata de ei; 
portanto estando o sr. Padre No- 
ra, sob o jugo dessa doutrina, tem 
forçosamente de se tornar bom 
soldado romano para satisfazer os 
interesses da grei papista. 

O seu biógrapho diz que s. re- 
vdma, no cargo de cura de Cadi- 
mo, diocese de Coimbra, «soffreu 
um dos primeiros revezes, pois 
que a intriga, essa coisa odioza, 
que nas terras pequenas tem fóros 
de instituição, conseguira depol-o, 
Não querendo descer a defender-se, 
muito menos desceu a bajular». 

Oia ahi está: o revmo. sr. Nora 
foi obrigado a vir para o Brasil 
afim de se não sujeitar ás intrigas 
em que são ferteis os seus colle- 
gas, mas, perguntamos nós, não 
estará s. revma. aqui sujeito tam- 
bem a identicas intrigas? Nes- 
se caso para onde appellará então 
o joven «Ministro de Deus»? Para 
a hypocrisia e egoismo, não resta 
duvida. 


Naquella occasião das intrigas 
de Cadimo não teria arrependi- 
mento o sr, Nora de estar mettido 
numa grossa batina preta? 

Bem póde ser que neste paiz 
s. revdma. venha dar esse bellis- 
simo passo, gigantesco, a exemplo 
de illustre collegas brasileiros. 

Homem instruido, dotado de bôa 
vontade e animado para a luta 
pela vida, póde muito bem o sr. Padre 
Nora exercer sua actividade noutra 
profissão que não seja a de papa- 
hostias e adquirir uma posição 
brilhante na sociedade brasileira, 
deixando de parte essa vida de 
hypocrisia a que está sujeito todo 
padre romano; mas «qual o que» 
como dizam os cariócas, s. revdma. 
parece-nos não acceitará O nos- 
so alvitre pois não vemol-o decla- 
rar nas taes «Recordações», que 
ha na egreja de 8. Sebastião, em 
Roma, uma verdadeira pedra onde 
Christo pôz os pés, bem conser- 
vada e uma das mãos de S. Se- 
bastião? 

Elle viu mais alli a escudela 
de barro onde o menino Jesus co- 
meu, coberta de ouro das offertas 
dos peregrinos! 

O livro do sr. Padre Nora, que 
nos perdôs a nossa sinceridade, 
não é uma ubra que interesse á 
humanidade. Representa apenas uma 
gratidão aos seus protectores, de- 
vaneios do carolismo com as des- 
cripções de viagens peregrinas a 
Roma e Lourdes (este ultimo ponto 
um fóco de exploração clerical) 
algumas notas de viagem e final- 
mente... O seu discurso no jantar 
que lhe foi offerecido no dia de sua 
primeira missa e por signal que es- 
se jantar foi opiparo, de deliciosos 
manjares, tanto que o joven sa- 
cerdote não duvidou em ilustrar 
o seu livro com o retrato da co- 
zinheira que lhe fez bons quitutes, 
entre as demais gravuras, como 
sejam: gruta de Lourdes, egreja de 
Cadimo, padres e amigos. 


O sr. Padre Nora tem um gran-| 


de futuro diante de si. Este paiz 
acolhe todos os homens de traba- 
lho. 


Com as belissimas descripções 
que s. rvdma faz dos aposentos 
do «Santo prisioneiro do Vatica- 
no», e esboços de nichos e obje- 
ctos de indulgencias para a gente 
bem morrer, adquirirá um bom 
peculio para bem viver, o que é 
muito salutar, e lhe não queremos 
mal por isso. 


a em mem ee eme mi — em DO e TT eee eee eae 
[= 


Achamos que s. revdma. num 
ponto differe um tanto dos mar- 
manjos fradalhões de diversas na- 
cionalidudes que estão visitando 
o Brasil; enojado do viver do in- 
trigas que passava em Cadimo, pa- 
ra cá veiu espontaneamente, ávido 
de aspirar novos ares destas opu- 
lentas plagas, fugindo assim áquel- 
la atmosphera asphixiante, ao passo 
que os outros, enxotados pelo de- 
nodado Combes, aterrorisados pela 
explendente Luz do Livre-Pensa- 
mento da Italia e França, e aga- 
chados á sombra protectora do nosso 
clerical governo, vêm elles inva- 
dindo esta republica ingenua á 
cata dos bens das antigas or- 
dens monasticas, e no que foram 
bem succedidos!! 

Além de gananciosos, são de- 
turpadores da lingua de Camões, 
essa que nós e o sr, Padre Nora 
falamos. 

O sr, Padre Nora queira des- 
culpar a nossa franqueza. Até mais. 


8. Luiz do Maranhão em 1905. 
Fabricio Diniz. 


UMA OOENA DE 
BOGGÁGIO EN ROMA 


Por ter querido converter, de noite, 
certas moças galantes, os padres dum 
convento de Roma são calumniados pe- 
la imprensa. —Uma peccadora que re- 
clama dinheiro ao, aticano. 








.. 
Sob cestas epigraphes traduzimos 
tambem do mesmo jornal francez o 
seguinte interessante caso : 
oma, 15 de Outubro. —(Do nosso 
correspondente). —O que se passou de 
verdadeiro no convento de Piaza Bar- 
berini? Se se interroga o prior, elle res- 
ponde que não sabe disto e que se admi- 
ra do boato que o Mensageiro, «Pa- 
tria» e outros jornaes têm propalado 
o respeito de seu convento. 
Concebe-se. O pobre homem affir- 
ma ter caido das nuvens, e quedas 
como esta não deixam de ser um tan- 
to embrutecedoras! 
Todavia, o prior admitte algama 
coisa. Elle conta que, uma noite, des- 
pertados por alguns gritos, correram 
os monges ao parlatorio e viram alli 
duas mulheres desconhecidas. Julga 
elle que essas mulheres, aprovei- 
tando-se de uma distracção do guar- 
da que se tinha esquecido de fechar 
á chave a porta da rua, teriam entra- 
do na casa, com um fim ignorado. 
Demais, elle, o prior, nada pode dizer 
de certo, porque naquelle momento 
elle cavalgava para a Hespanha. . 
Mas eis que, interrogadas pelos jor- 
naes duas alegres comadres, Ida Mor- 
ganti e Joanna Pontecorvo. ambas de 
23 annos ie edade, vêm dar uma in- 
formação muito paudega, que nos re- 
porta aos bemaventurosos tempos dos 
contos de Boceacio. 
Ha tempos fez-se circular ao mun- 
do especial das «notivagas» um boato 
curioso, segundo o qual os padres da 
praça Barberini haviam decidido con- 
verter as peceadoras do quarteirão, e 
convidava-as á noite para O convento, 
onde elles proferiam discursos sobre 
a moral, dando-lhes mesmo algum di- 
aheiro para animal-as a voltar na noi- 
te seguinte. 
Provocou isto, no mundo dessas mu- 
lheres, uma pequena revolução; e todas 
as noites ellas eram vistas, ás dezenas, 
rodeando a bemaventurosa casa, cuja 
oçura da palavra dirina e do dinhei- 
ro terrestre ellas anciavam por conhe- 
cer. 
Conta Joanna Pontecorvo que uma 
vez, passando perto do convento, foi 
chamada por um frade, que duma ja- 
nella lhe fez sinal para entrar. Ella 
entrou, com effeito, e achou-se em fren- 
te dum bonito galhofeiro, o qual esta- 
va descalço e que lhe pediu a descal- 
gar-se tambem, para não fazer baru- 


O. 

Nós fomos,—Continúa Joanna Pon- 
tecorvo passando por alto sobre 
os detalhes, —á cellula do irmão, no 
segundo andar. Fiquei com elle duran- 
te tres horas! Depois, elle foi generoso 
commigo, e retirei-me com muitas pre- 
cauções. Voltei lá uma segunda vez, 
e o irmão me pediu fazer-me acom- 
rt por uma amiga na outra vi- 
sita. 

Mas essa terceira visita não foi sem 
inconvenientes. A Jequos Joana 
e a sua camarada Ida Morganti fica- 
ram com o padre no parlatorio, duran- 
te, uma hora. Depois, o bom homem, 


dizendo que esquecêra o dinheiro no! 
Gato, deixou-as, com as precauções 
o costume, fechando as alli a duas 
i 


chaves. 

Decorridas duas longas horas, fican-. 
do ellas inquietas e amedrontadas, pu. 
zeram-se a gritar. Um agente de poli-! 
cia acudiu; as prisioneiras, por traz' 
da grade, o informaram do que se pas: ; 
sava, e o agente entrou immediatamen- , 
te, e todo o pessoal do convento se le-* 
vantou. Desceram todos os padres, 
Alguns desses, que igaoravam talvez ! 
os projectos de convers o de seus ca- 
maradas, fugiram aterrorizados. O tal 
irmio, tão cuidadoso antes em salvar 
a alma das duas ovelhas desgarradas 
era agora o mais animado em accusal- 
as de ladras, em reclamar a prisão 
dellas! 

As pobres mulheres, com effei- 
to, sairam dalli acompanhadas dos 
agentes, mas foram soltas no cami- 
nho. 

Agora nos intervies solicitados 
los jornaes de Roma, declaram ellas 
que, decididas como estavam em recla- 
mar o dinheiro que o padre lhes de- 
via como... pagamento de conversão con- 
sultaram sobre isto a um farcista, o 
qual lhes aconselhou escrever ao Papa 
reclamando esssa quantia. 

Os jornnes de Roma estão cheios 
desse escandalo, e os padres annun- 
ciam processos, propalando que os nos- 
sos correligionarios não passam de uns 
linguarudos». 


Ah, canalhas de padres! Praticam, 
de quando em quando, bandalheiras e 
semvergonhices como esta, alli mes- 
mo, nas barbas do Papão, e gritam 
depois que é mentira, que a imprensa 
é maldizente, que nós é que semos 
calumniadores, e até ameaçam com 
processos ! 

S6 chicote l,.. 


Factos e Notas 


Diz um telegramma do 
de S. Paulo,: 

“FERROL, 8.—Acaba de fallecer nesta 
cidade o cubano José Rodrigues, conhe- 
cido pelas suas idéas liberaes sobre a 
politica e religião. O fallecido deixou 
um patrimonio ás sociedades leigas e 
anti-clericaes. 

Rodrigues negou-se a receber a extre- 
mauncção e exigiu em testamento que 
lhe fosse feito o funeral sem caracter 
religioso. 

Por esse motivo a curia recusou per- 
mittir que o seu corpo fosse sepultado 
no cemiterio. 

Ao cortejo que acompanhava o feretro, 
os capellães, incumbidos da vigilanciá, fe- 
charam as portas. 

Por essa occasião a multidão indigna- 
da derribou as grades e, penetrando á 
força no cemiterio, alli enterrou o cor- 
po de José Rodrigues. 

O capellães fugiram espavoridos., 

E' assim que se morre. José Rodri- 
gues quiz mostrar à crendice catholica 
que para se sofírcr tranquilamente a lei 
immutavel da natureza, não é necessatio 
o latim sesmungado de um padre, nem a 
idéa dum Deus. 

Não se morre propriamente; é apenas 
o fim da vida humana mas continua-se 
a viver, nas plantas, no espaço, seguin- 
do a grande lei de que na “Natureza 
nada se creia, nada se perde, tudo se 
transforma., Quão benevolo, quão huma- 
nitario, quão dôce é o futuro do homem 
segundo a sciencia, e quanto differe do 
das religiões contradictorias e estultas 
que levam a inventar para além tumulo 
os maiores tormentos, que hão de affli- 
gir o homem para todo o sempre, ou 
então lhe acenam com uma especie de 
bordel delicioso, onde tem de submetter- 
se a um perehne ciciar de rezas e de 
cantos religiosos em homenagem ao 
potente senhor Deus ! 

Sigamos nôs, os livres pensadores, O 
exemplo dado pelo grande cubano; quan- 
do a hora do final da nossa vida huma- 
na soar, saibamos morrer com coheren- 
cia, incredulamente e satisfeitos pelo fu- 
turo de transformações que nos espera 
nesse grandioso e verdadeiro paraizo 
que ss: chama—a Natureza. 

Mas, diz-nos ainda o felegramma, os 
padres, com a tolerancia que lhes é pe- 
culiar, religiosa e evangelicamente se op- 
' puzeram a que fôsse Rodrigues enterrado 
no cemiterio, citando, em abono da sua 








“Commercio 


estupida pretenção não sabemos que pra- 
Xe concitialesca ou que versiculo biblico. . 

O povo, indign:do, ante o preceder 
infame dos picdosys ministros de Deus, 
arrmobou as grades do cemiterio e en- 
terrou o cadaver de José Rodrigues, de- 
monstrando assim que a sua força poten- 
te vale mais do que todos os deuses e 
anjos da coste celestial. E o Jehovah, co- 
mo querendo dar um exemplo de tole- 
fenciae de resignação aos pastores 
das suas ovelhas, não se possuiu de sua 
santa colera, nem castigou, com a caida 
de raios que fulminassen todo o Ferrol, 
aquella boa gente que assim procedendo 
praticou uma acção soberbamente humani- 
taria! 

Talvez Deus já esteja mais humano 
e civilisido com o decorrer dos seculos 
Se fosse n:s tempos ncfandos da inqui- 
sição elle já tinha ordenado a Carlos 
V que passasse toda a população de 
Ferrol a fio de espada, coadjuvado pela 
sacrosanta f. gueira d> Santo Officio. Mas 
felizmente o grand: Deus de Jacob e 
Isaac já está um pouco mais manso, 
tolerant2, menos cole:ico, um deus afinal 
sburgiezado e pançudo!... 


VISITA 

Esteve nesta redacção, deliciando- 
nos com sua prosa amavel e fluente, 
o nosso distincto correligionario Ade- 
lino Motta de Assumpção. Agradece- 
mos no distincto amigo os momentos 
ageaaaveim que tão savaramente nós 
concedeu. amigo Assumpção segue 
hoje pura Ribeirão Preto, e ae 


A ETERNA MENTIRA 
À firma exploradora Egreja & Religião 
Não tendo mais milagres a Peso g 
Quer á força á bnmanidade fazer crer 
Na mentira eterna, e na eterna illusão. 


Mas a luz, esse forte clarão 
que aos espiritos dá força, e a força é 


E ; fanal, 
Gritou á humanidade: —Sê forte, firme, 

; —egual! 
és livre; e a luz é a civilisação. 


Por isso da lnz nascen uma alvorada, 
e com a verdade reduziu tudo a nuda, 
o fez ficar a egreja desfeita em poeira. 


A humanidade tremen, mas livrou-se 
o j da Chimera: 

E' repellindo a egreja desbraguda, 

Deixa-a morrer na vil lamaceiral 
Paulices, 1905. 


Francisco Antunes. 


DESORDEIROE INTRIGANTE 


Que merito tem o desordeiro e 
intrigante? Absolutamente nenhum, 
responderão as pessôas de bons cos- 
tnmes, é logico. 

Os mandamentos da lei de Demns 
ordenam não mentir e quaes são os 
maiores mentirosos, do que os catho- 
licos que chegam ao ponto de ven- 
derem o que não possuem, 

Em que crença pôde o desordeiro 
e intrigante achar apoio? Só na ca- 
tholica; o protestantismo, o espiritis 
mo e o livre-pensamento detestam to- 
dos os máus comportamentos. 

O protestantismo e o espiritismo, 
conquanto crêam em Deus e suas 
obras, (o que não nos prejudica) os 
seus comportamentos mundanos são 
dignos de ser imitados, e bem assim 
tambem são dignos de se imitar o 
procedimento dos livres pensadores 
que marcham com passos agigantados, 
os quaee têm por base pregar a li- 
berdade, a razão, a verdade, a frater- 
nidade. o trabalho, a paz, emfim tudo 


quanto é moral. 
Quanto ao catholicismo: sô prega 


o captiveiro, as trevas, a calumnia, 
a difamação, em summa tudo quanto 
é immoralidade, que por fim resulta 
a desorganisação da familia, da so- 
ciedade e portanto da patria, perse- 
guem por todos os meios violentos 
os seus desafíectos, ao passo que a lei 
Dens de que elles se dizem ser servos, 
manda amar no nosso proximo como 
a nós mesmos; ora, calumniar, perse- 
gair, matar e roubar, não é amar ao 
nosso proximo, portanto o homem 
de bom senso e bumanitario tem por 
restricta obrigação de repellir o ca- 
tholicismo em toda a linha. 

O 4º mandamento manda honrar 
pae e mãe; más, se o padre não póde 
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O LIVRE PENSADOR 





tor a dignidade de ser pse e por 
conseguinte nem ter familia, como é 
que póde ensinar u honrar os paes 
e criar hôa familia? 

Conheço peseõas que têm ns immo- 
rulidades acirun ditas e que, com orgu- 
lho dizem, son catholico. Eu que es- 
tou vavindo, digo cá com os mens 
botões, és catholico, porque estos 
mius procedimentos são proprios do 
cultholicismo; mas, não és ehristão e 
nem humanitario. 

E são estes que tratam o grande 
e valente batulhador da liberdade, o 
«Livre Pensador» de immoral; têm 
mesmo graça estes senhores ou senho- 
ras do sexo indefinido, (pois que pela 
cara parecem homens e pela vestimon- 
ta mnlber) gente que não tem fami- 
lia e nem patria, portanto não podem 
crescer o nem multiplicar conforme 
dizem os evangelhos que Dens orde- 
nou, 

Si de facto houvesse mesmo um 
Deus e um Satanaz, conforme dizem 
as escripturas sagradas, indubitavel- 
mente que estes papa-hostias não 
tinham salvação, iriam direitinho ás 
caldeiras de Pedro Botelho e os de 
outras crenças, inclusive os livres 
pensadores, para o reino da glcria. 

Por hoje faço ponto e breve vol- 
tarei, 

Triburgo, 11-11-1905. 

Um amigo da verdade, 


A POSTOS 











Maçomns ! 

A invasão do Brasil por parte dos reli- 
giosos condemnadus no estrangeiro como 
perniciosos á moral social e ao progresso 
scientifco da humanilade e a manifes- 
ta tendencia dos poderes publicos da 
Nação em fomenter a immigração des- 
ses religiosus, protegendo-us em seus 
intuitos de absoição, alarmam os livres- 
pensadores, devem despertar os senti- 
men.os generosos de todos que compre- 
hentem o que é o amor do proximo. 

Nao ha negar. 

Esses religiosos exploram em provei- 
to proprio a fraqueza d s espiritos, o 
fanarsmo dos imbecis o choque dos par- 
tidos politicos, a ausencia de senti- 


mentos humanitários as populações, 
a nossa incapacidade, emim e de 
tudo tiram proveito em benelicio dos 


seus coírs, do seu 
seu poderio, de sua victoria sobre o res- 
to da humanidade. 

A sua maior alavanca, a que lhes 
produz ouro em mais abundancia e maio- 
res exercitos de victimas, é a —insirucção 
da mocidade. 

E a solieguidão al.cre com que se 
apodeiam do ensino das cresnças, em 
todas as localidades, bem o demonstra 
a vergade do que dizemos. 

A historia os tempos e os exemplos 
dos nossos dias patenteiam bem  clara- 
mente o quanto mal produz aos povos 
o ensino ministrado pelos religiusos. 

E essas verdede, alaamam os maçons 
e os chamam a postos. 

A Maçonaria carece continuar na sua 
ubia glorios; de defensora do livre-pen- 
samento, ameaçado cada vez mais pelos 
elementos contrarios. 

A Sciencia e a Razão carecem da nos- 
sa defesa. 

















































bem estar, do, 







































Precisamos estabelecer um piano segu- 
to defesa dos nossos principios e ao 
mesmo tempo de guerra acs obscurantis- 
tas. 

Comecemos, pois, pela disciplina de 
nossas iorças. Quem não está de posse da 
palavra, corra aos templos e a receba. 
A postos, maçons! 

Porto Alegre, —1905. 
Pythagoras. 


Nova epidemia 








A* mocidade pensante desta é a quem 
dirijo estas toscas mas verdadeiras 
palavras, para que possa evitar a no- 
va epidemia que periodicamente appa- 
rece representada por uns aventureiros 
que, com todo o rigor que caracteri- 
za a sua especie, o seu carater, a sua 
astucia e a sua hypocrisia, querem os 
frutos da semente que plantam no es- 
pirito das hodiernas gerações. 

Quero falar-vos de um sectario do 
famigerado Loyola, que ha poucos 
dias transactos assolava e explorava 
os pobres e malaventurados credulos 
que ainda affluem á caverna, a que 
dão erroneamente o nome de egreja. 

Aqui chegado para vir com sua acos- 
tumada verbosidade incutir e atormen- 
tar os espiritos fanaticos com a sua 
decrepita quão errada theoria, por oc 
casião da festa do Coração de Jesus, 
logo no primeiro dia em que assomou 
ao pulpito, com voz cavernosa e com 
uma careta que lhe é peculiar, entre 
outras e innumeras idéas que são 
coherentes com a sua cachola, va- 
mos citar algumas das mais notaveis, 

Falando em Materialismo, disse que 
esta sciencia é uma mentira, visto que 
aftirmava que o ser logo que deixava 
de ter vida, a alma tambem se trans- 
formaria em materia impropria e inor- 
ganica, etc... Isto, o pobre abutre 
blasphemou do alto do pulpito e 
continuando accrescentou que Deus 
creou os astros, o mar e depois o 
sol. Ora, o sol que a sciencia pro- 
vou ser o centro do systema planeta- 
rio, o reverendissimo missionario trans- 
formou em um corpo separado do 
mesmo systema, querendo entrar em 
materia em que ainda não jejuou. 

Continuando na sua memoravel pre- 
dica, propoz dizer para que utilidade 
o homem foi creado e qual o seu fim; 
nesto ponto O mesmissimo reverendis- 
simo missionario resmungeu, quedan- 
do-se silencioso ao contemplar a sua 
bella idéa e sem poder desenvolvel-a, 

Discorrendo sobre a confissão, amal. 
diçoou, lançou ao inferno da sua ima- 
ginação os pobres espiritos incultos 
que não se confessavam com os cor- 
deiros ministros de Deus, ão poden- 
do baterem á porta do Paraiso sem dei- 
xar os seus peccados para que os 
mesmissimos cordeiros os pesassem, 
vendessem e applicassem a outrem, 
Latiu, quero dizer, esbravejou ainda 
sobre este ponto o espirito ele- 
vado da pobre ave de rapina, que, 
com os seus vôos voluptusos, pousou 
nestas passageus felizes, onde existem 
alguns humanos, que seguem a bella 
seita condemnada pelo philosophos 
modernos, pelo sociedade e por todo 


quelle que sabe cumprir o seu dever 
a 








































de cidadão, dizendo tantas babozeiras 
que seria longo ennumeral-as. 

Finalmente no ultimo dia de suas 
explorações ao fraco espirito do po: 
vo, lembrou a idéa de ser o catho- 
licismo à base das nossas escolas, co- 
mo o era das nossas antigas, não 
se lembrando que os homens actunes 
estão marchando no trilho de uma 
civilisação com maiores horizontes, e 
mesmo com o nosso seculo que tantas 
luzes tem dado, só deixando nas tre- 
vas da ignorancia aquelles cujas idéas 
são emanadas dos dogmas do catholi- 
cismo, 

Dolet. 








O alcoolismo 


e yo 


Por todo o mundo se organisou uma 
cruzada conta o alcoolismo. Apontam-se 
os seus terriveis cífeitos, e doutor ha 
que, descobrindo-o como prinipal causa 
da tuberculose, exclama que urge des- 
truil-o. 

Raros são, porém, os que des:obrem 
e tratam seriamente de destruir as cau- 
sas profundas do alcoolismo: seria mexer 
muito com os seus privilegios, e nessa 
arca santa não se toca. 

As benemeritas “ligas anti-alcoolic.s,, 
São quasi sempre formadas de filanthro- 
pos e christãos, qu: se abstêm cuidado- 
samente de falar nas caus:s socia.s do 
flageilo, attribuindo-o ao livre arbitrio 
do individuo. 

Muitos dos que declamam contra o 
vicio horrivel, dando-o como producto 
duma culpa pessoal, e enchem de im- 
properios indignados o operaio cbrio, 
que é uma ameaça para a saude da so- 
ciedade, são proprietarios duma fabiica, 
onde se trabalha efficazmente para a dif- 
fusão do mal. 

Pelo contrario, o industrial sente-se 
muit-s vezes piedosamente inclinado a 
reduzir Os solarics, para que os seus 
operarios não os possam ir gastar na ta- 
berna... E no entanto, está averguzdo 
que vale mui'o mais, para combater o 
alcoolismo, uma seducção de horas de 
trabalho, um augmento de bem-estar 
material, zlcançado pelos proprics traba- 
lhadores, lutando contra os seus bem- 
feitores anti-alcool:stas, do que tcdos cs 
discursos e declamações que estes fa- 
zem. 

O alcoolismo tem raizes profundas no 
privilegio capitalista, no proprio modo 
de produrção desta sociedade, e é isto 
que os bons burguezes das ligas auti- 
alcsolicas recusam obstin damente ver 
e pôr a nú. 

Às pessimas condições ec nomicas € 
moraes em que vive o proletario arras- 
tam-no violentamente ao zlcoolismo, tor- 
nando impotentes ou insignificantes todos 
os esforços tentados no sentido de des- 
truir o flagello, desde que se ccnserve 
o capitalismo. 

A fadiga da officiaa, onde consome, 
onde arruina grande parte da vida, leva- 
o a alimentar-se com excesso, a sobre- 
aquecer a m-china animal, com grave 
p rigo de deterioração, e se essa almen- 
tação é muitas vezes insuffi iente pra 
reparar as forças gastas, é mais vezes 
ainda de pessima qualidade, mal prepa- 
rada, mal escoihida, impropria. 

A organisação social presente, o seu 
modo de producção determina a mesm: 
natureza da alimentação, e leva ao : buso 
da carne e so emprego do alccol. O al- 
cool é a chicotada de que o escravo do 
salariato sente nessecidade para resistir 
á fadiga e monotonia da vida que o in 
dustri.lismo capitalista lhe proporciona. 

A” alimentação vem juntar-se a h bi- 
tação. A accumulação, a falta de espaço, 
o desconforto—tu lo isso é feito pata tor- 
nar o lar domestico desagradavel para o 
operário. 

A industria modemna, chamando à fa- 
brica a mulher, acaba ainda de arruinar 
a vida em familia e de afeiar a casa. Os 





filhos correm pela sua, sem amparo, 
sem educação, a não ser a dum meio 
corrempido pela miseria, e o pae refugia- 
se na venda. 

Em casa não ha espaço, nem commodi- 
dades, nem meios, para que o operario se 
dedique a uma occupação que seja uma 
doce s consoladora variante á monoto- 
nia e às fidiga diarias. 

O trabalho da cfficina embrutece-c; a 
excessiva divisão do trabalho e a diffi- 
culdade de variar levam-no a execuiar 
eternamente a mesma tarefa enfadonha 
as suas faculdades não são integralmen- 
te des nvolvidas. 

Não tem mesmo a idea, a convicção 
de collaborar numa obra util, muitas ve- 
zes até, sente a inutilidade, quando não 
a novidade, do seu trabalho. Não tem 
o enthusiasmo, o interesse pela obra, que 
só nós dá prazer e razões de vida quan- 
do nos serve os gostos e as aspirações. 
A olfcina só lhe dá a fadiga, a vi- 
gia, e o silencio—como nas penitencia- 
ras. 

O operario é assim arrastado ás pa- 
lestras futeis, zo cavaco, á mesa dos bo- 
tequins, ao alcool, ao jogo, á má-lingua. 
Não raciocina, não discute coisas serias; 
ou só o faz muito lentemente, arrestado 
ainda pelos acontecimentos, ganhando 
calor nas agitações operarias—as quacs, 
como se tem observ.do, exercem uma 
benefica influencia sobre a diminuição 
do alcoolismo. São ainda os proprios 
operários que o seu trabalho de organi- 
sação, de luta e de educação, cumbatem 
o flagello com elficacia infinitamente 
maior que a dos discursos moraes des 
anti-alcoolistas burguezes. 

Não; não basta, ou melhor, é supse- 
mamente ridiculo atacar apenas um effei- 
to como o alcoolismo. Nós mostramos ao 
operario os males do alcoolismo, inimi- 
go da sua emancipação, e não lhe cize- 
mos que como individus seja completa- 
mente impotente psra o debeilar em si; 
mas aticamcs antes de tudo a organi- 
zação burguez:, meio onde florescem 
ess: e muitos outros males, que nelle 
se reproduzirão constantemente. 


CODIGO DOS JESUITAS 





Vende-se nas seguintes condi- 
ções: 
EC as Rd Ss O E AO $500 
Des SS e Re Ie o Ta Prova PD, 
Cincoenta. . . .. « 205000 
Cem, |. eo + 40S000 


Livro do porte. As encommendas 
devem vir acompanhadas da respec- 
tiva importancia, exceptuando os 
currespondentes que podem fazer os 
pedidos. 


AS ACÇÕES 


EOMORCCANTALARESONSAANES 





Appello necessario a todos os 
bons correligionarios 


E” preciso que os nossos amigos 
se lembrem que o jornal quer ad- 
quirir officinas typographicas onde 
possa ser confeccionado a gosto, e 
500 acções de 108000 não represen- 
tam um capital irrealizavel. 

O jornal tem actualmente 3.000 
assignantes. Pois bem, desses tres 
mil só quiahentos precisam fazer 
esse sacrificio, suppondo que cada 
correligionario fique com uma acção 
sómente. 

Um pouco de enthusiasmo, um 
pouco de ardor pela propaganda e 
terá o jornal officinas proprias. Não 
é isto invejavel ? Não é esta uma 
énfetada na clericalha que cuida que 
só ella pode gastar 200:000$000 numa 
officina para seu jornal, a sair bre- 
vemente ? 

Vamos, correligionarios | O valor 
de uma acção não é uma quantia 
que vos prejudique, ou desbarate 
vossas finanças. Que correligionario 
sincero será capaz de negar esse 
insignificante emprestimo à propa- 
ganda? 


“Não representa isso, no caso pe 
não se conseguir adquirir offici- 
na propria, uma crueldade sem no- 
me 


Habrica de Macarrão 


NAPOLITANA 


ANTONIO SICA 


Livre-pensadores ; manifestae-vos 
por vossos actos generosos ! 


Aé agóra foram vendidas 200 ace- 


ções apenas. Por esse motivo não ; 
foi possivel realizar a primeira ex- RUA GENERAL OSORIO, 41 


tracção, em 1 de julho. Tem sempre em deposito grande 





E” de extranhar a falta de confi-| quantidade de massas alimenticias 
ança que em nós depositam alguno Ego melhores qualidades a preços 
correligionarios. E' preciso que fi-| excessivamente commodos, 
quem sabendo que esta folha não! asseio e promptidão.— Seriedade 
deu até agóra um ceitil de prejuizo a em todos os negocios. 
ninguem, e para prova de que não 
pretendia senão o justo e o a RUA GENERAL OSORIO, 41 
prescindavel para a manutenção do 
dera está E importancia assás 8. CARLOS DO FINHAL 
modicissima de nossa assignatura. 

Por isso esperamos que nossos 
correligionarios nos coadjuvem com 
generosidade e abandonem esse in- 
differentismo criminoso em que se & (=) 
enconcham. 

As palavras sempre são inuteis 
quando se recebe a lição dos factos; 
portanto, factos, obras, acções, e bas- & (e) [8 
ta de palavreado inutil. 

CURA CERTA Systemas Kneipp, Kulne, 
f Do Epa de sypiiis, de e Platen, ete, 

as e da moiphéa, é tomando o ELE- 

XIR M. MORALO, o melhor de-| 9% LARGO DE SANTA GRUZ «oe 
purativo brasilcito que se vende em to- RIO CLARO 
das as drogarias e pharmacias. 





= | Diaria, 48000 a 6$000 incluindo tra- 
tamento, alimentação, bons commo- 
dos, uso de apparelhos, etc. 


Tratamento especial de rheumatis- 
mo, doenças do estomago, dos rins e 
vias urinarias, do figado, espinha, dan- 
ca de 8. Vito, paralysias, etc. pela 
Pensador» — 18300, hydrotherapia reformada, propria ao 

e 


gs RED SÃO ima daqui. 
NESTA ACÇÃ COM CLINICA DESDE 189 


O Samatorio mantém servi- 
ço de Hotel, dando commodos 
aos exmos. srs. passageiros 
que queiram informar-se pes- 


Largo da Memoria, 3. 
sonlmente. 
CDOLOBECHIOM 


COLBGIO DUFRADER | oi ie 


e 4$000 a 68000 
CURSO PRIMARIO E SECUNDARIO|ISANATORIO ZENKER 


Largo de Santa Cruz 
RIO CLARO 


FEDGEnEDGENGES 
Orthologia 


PUBLICAÇÕES DO 


HIEROPHANTE 


1º — «A Refórma Sociocratica e a 

Maior Revolução do Mundo», Ap- 

ello Social pelo Fundador A 

nião Universal e Instituidor da 
Orthologia. 

2º — Catecismo Orthogico», (Tomo 1.º) 


3º — «A Arte de Enriquecer, ou a 
Extincção do Pauperismo». (Pluto- 
106 metria). 


5$000 4º — «Prehistoria, sob o ponto de 
LOSO0O vista Orthologico >» 


RREUCIDES 
Mimoso chottisch, composição de 
nosso correligionario José  Mari- 
uho de Oliveira. 


1 exemplar, em beneficio do «Livre 








DR. H, GEENEN 
onsina alemão, francez, inglez e 
mathematicas 











Internato e externato para 
ambos os sexos 


Director — JULIO DUFRAYER 





Para 1.º de Novembro reabrir-se-lo 
as aulas deste importante estabeleci- 
mento de ensino que so achavam fe- 
chadas em virtude da epidemia da 
variola que grassou na localidade. 


CONDIÇÕES 

Internato : 

Por trimestre, 150$000, sendo a la- 
vagem de ronpa separadamente, 

Externato : 
Curso primario, por mez. 
Curso secundario, por me . 
ERR RR RAI 8, É Rr do — «El Amor Libre.» 

Nota — O pagamento será foito no ampleada). 
dia 15 do cada mez, mediante um|6%,—<A Explicação de Deus», 
recibo assiguado pelo director. 

Uma vez o mez começado é consi- 
derado vencido, 


S. Joaquim — E. de S. Paulo 


60.000 RÉIS 


MENSA ES todos pódem ganhal-os, 
vendendo uma novidade formosissi- 
ma o artistica. Escrever immediata- 
mente a PENNELLYPES & Cia, 
Milano (Italia). 


(Traducção 


or 
SUN.. Hierophante da Medina 
ria 7 Catholica Trabalho respei- 
tosamente O, eD. a 8. 5. op, - 
PA, (Fasciculo 1,º da Collecção 
do Antichristo). 


7º—<O Mentalismo e «a Magia Ortho- 
logica,» 
8º—«1.* Encyclica Orthologica», 
A' venda na 
CASA LAEMMERT & CIA. 
rua do Ouvidor, 66 
RIO DE JANEIRO 
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À MORTE DOS DEUSES 


ROMANCE DE JULIANO O APÓSTATA 





PRIMEIRA PARTE 
V 


Aftirmava que por causa da impiedade da fi- 
lha, a vinha, ontrora abençoada por Aphrodite, pro- 
duzia menos frutos agóra, e que bastava a peque- 
nina cruz de ouro que a menina trazia ao pescoço 
para profanar o templo da deusa. 

—Porque vaes á egreja? perguntou-lhe 
vez Juliano. 

—Não sei, E' tão bom aquillo, lá, Viste o Bom 
Pastor? 

—Sim, o Galiléu! Por intermedio de quem, o 
conheces? 

—A velha Theodula contou-me... Desde esse 
tempo que vou á egreja. E porque, dize-me, Juliano 
porque detestam todos o Bom Pastor? 

Olympiador voltou triumphante e narrou a con- 
versa que tivéra com a patricia, uma moça de” fa- 
milia nobre, que o noivo abandonára e que se jul- 
gava enfeitiçada pelo phylacterio de uma rival, Fôra 
muitas vezes à egreja christan orar - sinceramente a 
S. Mamo; porém, nem os jejuns nem as prosterna- 
ções conseguiram romper o encanto nefasto. 

—Pódem, por ventura, os christãos dar confor-| 
to?-—concluiu Olympiador com ar de desprezo, lan- 
gando um olhar sorrateiro para Psyché que ouvia 
attentamente. — À christan veio ter commigo; Aphro- 
dite ha de cural-a! 


uma 





Mostrou, enthusiasmado, os dois pombos bran- 
cos presos um ao outro, que a christan lhe pedira 
para offerecer em sacrifício à deusa do Amôr. Ama- 
ryllis tomou as avezinhas nas suás mãos, beijou-lhes 
os bicos côr de rosa, affirmando que seria grande 
pena matal-os. 


—Pae! offereçamol-os á deusa sem derramar 
sangue! 











la a Psyché, ficará muito satisfeita com isso. 

Juliano, ainda que profundamente sentido, ten- 
tara affectar indifferença a despeito das lagrimas 
que lhe constringiam a garganta; fazendo esforço 
sobre si mesmo, com labios tremulos, disse, com 
desdem: 

—dJá vejo que não comprehendes nada... da 
arte! 

Amaryllis riu ainda mais fortemente, 

Para cumulo da affronta, chamaram-na para 
perto do noivo, um rico mercador de Samos, que se 
vestia mal, perfumava-se em demasia e commettia 
verdadeiros crimes grammaticaes na conversação. Ju- 
liano detestava-o e, quando soube da chegada do 
Samiata, toda a casa perdeu para elle o encanto. 

-Da sala vizinha lhe chegavam a tagarelice des- 
medida de Amaryllis e a voz do noivo. 

Sem dizer palavra, com odio profundo, Juliano 
tomou da sua trireme, verdadeira trireme liburniana, 
que tanto sacrificio lhe custára, e, diante de Psyché 
espantada, quebrou-lhe o mastro, arrancou as velas, 
emmaranhou as cordagens, pisou o brinquedo de 
modo que não restasss nada delle. 

Amaryllis voltou. O rosto tinha impressos os 
vestígios de uma felicidade singular, essa vida su- 
perflua, esse excesso de alegria amorosa que provo- 
ca nas moças a necessidade imperiosa de abraçar e 
apertar os que as cercam. 

—Juliano!... perdôa-me!... Eu te magoeiu Per- 
dôa-me meu querido! Bem sabes que te amo. 

E antes que tivesse tempo de defender-se, Ama- 
ryllis, lançando a tunica prendeu-lhe a cabeça nos 
seus braços frescos e nús. Um medo agradavel fez 
parar as pulsações do coração de Juliano; viu tão 
perto delle os grandes olhos negros e humidos; da 
carne se expandia um perfume tão penetrante e el- 
la o apertava tão fortemente contra o peito rijo, 
que o menino teve uma vertigem. Fechou os olhos 
e sentiu nos labios um beijo dolorosamente longo. 
A vóz do Samiata destruiu o encanto. 

— Amaryllie!... Amaryllis! onde estás? 


—(Como? um sacrificio exige sangue. 

—Dar-lhe-emos a liberdade! Voarão para o 
céu, direitos ao throno de Aphrodite! A deusa está 
no céu, não é? Recebel-os-á. Permitte, eu te peço, 
pae querido. 

Olympiador não teve coragem de resistir, e a 
rapariga, soltando os pombos, deu-lhes a liberdade. 
Com um alegre bater de azas brancas, voáram para 
o céu «para o throno de Aphrodite!» Protegendo os 
olhos com a mão o sacrificador viu desapparecer 
nas nuvens a offerenda da christan, emquanto que 
Amaryllis saltava radiante a gritar: 

—Aphrodite! Aphrodite! acceita este puro sa- 
crificio! 

Olympiador saiu. Juliano solenne e medroso, 
approximou-se de Amarylles; coloriram-se-lhe as fa- 
ces e a voz tremeu ao pronunciar o nome da moça: 

—Amaryllis eu te trouxe... 

—Ah! ha muito tempo já que eu te queria per- 
guntar o que era? 


—E.. uma trireme.,. 

— Uma trireme! que queres dizer com isso? 

-—Uma verdadeira trireme liburniana,. 

Poz-se a desenrolar, com vivacidade, o seu pre- 
sente, e, subitamente, diante de Amaryllis que o 
contemplava, experimentou um indizivel sentimento 
de vergonha, perturbou-se, e implorando com o olhar 
á rapariga, fez deslisar o brinquedo no tanque, 

—Vê, Amarillis.. é uma trireme.. uma verda- 
deira trireme... com as vélas.. o leme... Vê como 
ella voga bem! 


Mas Amaryllis riu ruidosamente: 


—(Que ideia a tual.. Que queres que eu faça 
com tua trireme? Ella não me levará longe. E um 


navio para ratos e para cynipos.. Faze, presente del- 


Juliano repelliu a rapariga com todas as suas ! 


forças. Com o coração transbordando de odio e de 
dôr, gritou; 

— Deixa-me! deixa-me! 
braços desatou a fugir. 

Fugia da casa, sem ouvir coisa alguma, através 
as vinhas e os bosques de cypreste para só parar 
no templo de Aphrodite. Ouvia chamal-o, a vóz ale- 
gre de Diuphana, annunciando-lhe que os pasteis de 
gengibre estavam promptos, mas não respondeu. Pro- 
curaram-no. Escondeu-se ncs tufos de loureiros aos 
pér de Eros, e, habituados a suas singulares melan- 
colias, julgaram-no em Macellum. 

Quando, de novo, voltou tudo ao silencio, Ju- 
liano saiu do seu esconderijo e contemplou o templo 
da deusa do Amôr, situado numa elevada collina” 
descoberta por todos os lados. O marmore das co- 
lumnas jonicas, inundado de sol, mergulhava molle- 
mente no azul sombrio e quente que, encantad'o 
abragava esse marmore frio e branco como neve. 

Cada canto do frontão era coroado de 
rios supportando gryphos que, com as patas arma- 
das de garras levantadas, bico de aguia aberto, seios. 
de mulher, se recortavam em altivos e sevéros con- 
tornos sobre o fundo azul do céu. 

Juliano galgou os degráus até o portico, empur- 
rou a porta de bronze e penetrou no interior do 
templo, o «naos sagrado. 

Cercaram-n'o silencio e a frescura. O sól poente 
illuminava ainda o alto dos capiteis cujas volutas 
delgadas pareciam arrecádas d'oiro contrastando 
com a penumbra que enchia a parte baixa do tem- 
plo, A tripode exhalava ainda o perfume da myrrha 
queimada. 

Juliano, apoiado ao muro, ergueu medrosamente 
os olhos, retendo a respiração que lhe expirou nos 
lebios, 

Era bem «Ella», 

Sob o céu aberto, no meio do templo, apenas 
nascida da espuma, erguia-se, fria, branca, Aphro- 
dite Anadyomene. 


arrancando-se-lhe dos 


(A seguir). 


acrote-. 





